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Dedico esse trabalho aos sujeitos da pesquisa que me ensinaram a

olhar e perceber o outro em suas particularidades, a ser mais

humana, paciente e tolerante, a pesquisar o não dito pelo aluno, mas

sentido e percebido, e compreender e aceitar as diversas maneiras de

vivenciar e expressar a música.

Obrigada!
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“Um modelo educacional capaz de gerar novos ambientes de

aprendizagem, em que o ser humano fosse compreendido em sua

multidimensionalidade como um ser indiviso em sua totalidade, com

seus diferentes estilos de aprendizagem e suas distintas formas de

resolver problemas. Um ambiente que levasse em consideração as

diversas dimensões do fenômeno educativo, seus aspectos físico,

biológico, mental, psicológico, cultural e social. [...]”

M. C. Moraes – 1997, p.17-18.

(BRITO, 2001, p. 38)
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RESUMO

Esta dissertação, realizada para atendimento aos requisitos do Mestrado em Música, da Escola
de Música e Artes Cênicas, da Universidade Federal de Goiás teve como objetivo
compreender a vivência musical desses alunos. Trata-se de uma pesquisa de cunho
qualitativo, com procedimentos realizados no Espaço das Oficinas - Espaço Terapêutico e
Educacional em Uberlândia - MG, por meio de uma proposta metodológica de Pesquisa-
Ação. Trata da vivência musical, observação e análise de Alunos com Necessidades
Educativas Especiais, ANEEs ministradas por uma educadora musical, apoiada por uma
equipe multidisciplinar. Iniciou-se com um Projeto Piloto, em que foram ministradas 15
aulas. Em seguida, após os planejamentos das aulas (PAREJO, 2011; LOURO, 2006;
SWANWICK, 2002; FONTERRADA e MATEIRO, 2011), foram ministradas 23 aulas de
música, com duração de 30 m. para cada turma (Turma A e B). A coleta de dados teve como
instrumentos as filmagens das aulas, os protocolos, os questionários pré-teste e pós-teste,
respondidos pelos responsáveis e pela equipe multidisciplinar do espaço. Feita a revisão
bibliográfica tendo como base a literatura da área (FREIRE, CAVAZOTTI, 2007; SILVA,
2011; BONA, 2011; e MARIANI, 2011), foram propostos os Critérios de Análise. A partir
dos critérios estabelecidos, foram realizados recortes dos vídeos das aulas, com as sequências
de ações que mais se destacaram. Estes recortes foram submetidos à uma avaliação de um júri
formado por especialistas da área e, depois, foram incorporados aos dados. A análise da
pesquisa foi fundamentada na perspectiva fenomenológica. A partir das análises dos dados
pode-se indicar que o Projeto Piloto, como idealizado e implementado, contribuiu para a
melhor elaboração das aulas que seriam vivenciadas pelo grupo e pela professora
pesquisadora no projeto final, possibilitando modificações quanto às atividades para o melhor
atendimento aos sujeitos, em se tratando dos aspectos técnicos, tais como as filmagens e as
fotos. Desse modo, vale ressaltar que, em se tratando de uma Pesquisa-ação, as aulas de
música foram modificadas em suas estruturas ao longo do processo, com atividades mais
diversificadas, resultando em um repertório musical variado e uma maior participação da
pesquisadora em atividades interdisciplinares com a equipe; houve um maior envolvimento
dos sujeitos nas aulas; e se constatou uma melhor compreensão das vivências musicais com os
sujeitos pela pesquisadora. Por meio da interação alunos-professora, pode-se observar que se
desenvolveu a afetividade, a expressão corporal e facial dos alunos; além dos aspectos das
funções cognitivas como a memória, a atenção, a percepção e a consciência na vivência
musical. Conclui-se que a vivência musical influenciou os sujeitos quanto ao aprendizado da
participação, socialização e a interação; promoveu a cognição, o envolvimento musical, o
desenvolvimento na exploração de instrumentos, a expressão e a movimentação corporal; a
aceitação ao toque, a tolerância ao som e o controle da ansiedade. Chegou-se, como elemento
surpresa dos resultados da análise, ao perfil do (a) professor (a) de música que atua com o
sujeito da pesquisa em questão – os ANEEs. Finalmente, concluiu-se que a vivência de um
Processo de Ensino Musical e de Atendimento a Alunos com Necessidades Educativas
Especiais, proposta e acompanhada nesta pesquisa, validou a possibilidade de uma nova
Educação Musical para os ANEEs, no contexto educacional.

Palavras–chave: educação musical, alunos com necessidades educativas especiais (ANEEs),
pesquisa-ação, interação alunos-professora e relações interpessoais.
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ABSTRACT

This research deals with musical experience and practice, observation and analysis of
Students with Special Educational Needs, performed by a musical educator, in turn supported
by a multidisciplinary team. It is a result of the research assembled for tending to the
requisites of the Music Masters Program, of the School of Music and Scenic Arts, of the
Federal University of Goias. Its objective was to comprehend these students’ musical
experiences. It comprises a research of qualitative proportions, with procedures that took
place in the Workshop Space – Therapeutic and Educational Space in Uberlândia – MG, by
means of a methodological proposal of Research-Action. It began with an Outlined Project, in
which 15 lessons were ministered.  Furthermore, after the lessons’ planning (PAREJO, 2011;
LOURO, 2006; SWAMWICK, 2002; FONTERRADA and MATEIRO, 2011), 23 music
lessons were taught, with a duration of 30 minutes for each class (classes A and B). The
instruments of data collection were the class videos, the protocols, the pre-test and post-test
questionnaires, which were answered by the responsible professionals and the Space’s
multidisciplinary team. Following the bibliographical revision based on the field of
expertise’s literature (FREIRE, CAVAZOTTI, 2007; SILVA, 2011; BONA, 2011; and
MARIANI, 2011), the Criteria for Analysis were proposed. Moreover, from these criteria,
sections of the videos were analyzed using the action sequences that stood out the most. These
sections were submitted to an evaluation of a board of judges formed by field experts and all
were incorporated to the data. The research analysis was based on the phenomenological
perspective. From the analyses of the data, it became possible to indicate that the Outlined
Project, as it was idealized and implemented, contributed for the very best elaboration of the
classes that would be experienced by the group and by the researching professor in the Final
Project; thus making modifications possible regarding the best possible service for the
subjects, in dealing with the technical aspects, such as video recordings and photographs.
Therefore, it’s important to point out that, since this is a Research-Action, the music classes
were structurally modified throughout the process, using more diversified activities, resulting
in a speckled musical repertoire and greater participation by the researcher in the
interdisciplinary activities with the group; there was larger involvement by the subjects in the
classroom; and the researcher’s better understanding of the musical experiences with the
special subjects was also noted. In the course of the student-teacher interaction, one could
observe the development of the students’ affectionate bonds, body and facial expressions;
aside from the aspects of cognitive functions, such as memory, attention span, perception and
conscience within the musical experience. In conclusion, the musical experience influenced
the subjects as to their learning in participating, socializing, and interacting; it promoted the
cognition, musical involvement, development in exploring instruments, the ex In conclusion,
the musical experience influenced the subjects as to their learning in participating, socializing,
and interacting; it promoted the cognition, musical involvement, development in exploring
instruments, the expression and body movement; the higher acceptance to touching, the
tolerance to sounds and the anxiety control. As a surprise element in the analysis results, the
professor of music that works with such subjects of the research at hand – the ANEEs.
Finally, it was concluded that the experience of a Musical Process Teaching and Service to
Students with Special Educational Needs, proposed and supported this research validated the
possibility of a new Music Education for ANEEs, in the educational context.

Keywords: music education, students with special educational needs (ANEEs), action
research, teacher-student interaction and interpersonal relationships.



INTRODUÇÃO

1.1 PREÂMBULO

O objetivo principal desta pesquisa é o de observar os Alunos com Necessidades

Educativas Especiais1 em um contexto de vivências musicais que favorecem a aprendizagem.

Este texto introdutório visa enfocar o Educador Musical, discutindo e refletindo sobre a

música, o ensino e a aprendizagem para estes sujeitos, além de apresentar a estrutura da

pesquisa, sua condução e propostas de análises.

A estrutura do texto deste capítulo ou sequência de apresentações de temas obedecem

a 7 (sete) eixos temáticos, quais sejam: 1 – Música e sociedade; 2 – Pesquisas – Temas; 3 -

Discussão da sociedade contemporânea e da demanda, bem como a diversidade de espaços; 4

- Música para ANEEs e sua finalidade; 5 – As leis; 6 – O educador musical frente a essa

demanda ; e 7 - A pesquisa e a metodologia empregada.

Justificando os eixos temáticos acima relacionados, pode-se dizer que a parte

introdutória deste texto objetiva uma discussão histórica, apresentando inicialmente a Música

e a Educação Musical em suas trajetórias, por meio da concepção da prática musical

direcionada apenas aos talentosos, mas se propõe mais do que isso. A partir de discussões

teóricas da Psicologia da Música e sobre o porquê de se estudar música, não se quer dizer que

estas discussões tenham mudado substancialmente; mas sabe-se que a Música, a Educação

Musical e os Educadores Musicais, estando atuando na sociedade, influenciando e sendo

influenciados por ela, levam à outras discussões, ampliando-as. Uma delas é a da importância

da educação musical para os ANEEs. Esse público, resguardado por leis, é definido como

compostos por Alunos com Necessidades Educativas Especiais. Atualmente são reconhecidos

como inseridos e participantes em sociedade. Estes aspectos levam a dizer que não cabe,

portanto, discutir se os ANEEs têm direito ou não à educação musical. Desse modo,

1 Alunos com Necessidades Educativas Especiais, que serão indicados no texto com a sigla ANEEs, segundo o
Ministério da Educação (Lisboa, 2005, p. 3) são aqueles “[...] alunos com capacidades de diferentes níveis, que
demonstrem dificuldades na aprendizagem e cognição, comunicação e inter-acção, nos aspectos físicos e
sensoriais, e/ou comportamentais, emocionais e de desenvolvimento social”.
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compreende-se e se parte do princípio de que todos são musicais e podem ter acesso ao fazer

musical, à educação musical, visando à transformação do ser, valorizando o humano. A

aplicação do paradigma do reconhecimento das Inteligências Múltiplas fundamenta essa

visão. Para tal, torna-se necessário compreender, repensar e aceitar a diversidade de locais e

práticas musicais na atualidade para esses sujeitos, em diferentes espaços e com diferenciadas

populações/clientelas.

Cabe mencionar que, apesar da diversidade de temas abordados em pesquisas sobre

música, o número de estudos direcionados aos ANEEs é reduzido. Desse modo, discutir esse

assunto é pertinente na atualidade. Da mesma forma, tão importante quanto, é a discussão da

sociedade contemporânea e a demanda, bem como a diversidade de espaços. Assim, se existe

uma demanda a ser atendida e estudada, cabe ao educador musical, enquanto entendendo e

respeitando essa diversidade, atuar nessa especificidade com determinação. Para tal, deve

refletir eticamente sobre sua atuação profissional docente e deve se apropriar da variedade de

espaços de trabalho.

Passa-se à comentários sobre a música para os ANEEs e a sua finalidade. A partir

dessa compreensão, a educadora musical/pesquisadora interessada nesse público, teve como

objetivo, neste trabalho, sensibilizar para o som, propiciando sua expressão através da música;

também, objetivou musicalizar, por meio de atividades que eram planejadas para todos e,

quando necessário, teve que adaptar conteúdos e atividades para atender às necessidades

individuais e grupais. Também, possibilitando o acesso à música e acreditando que todos são

musicais, teve que respeitar as formas de se fazer música valorizando as potencialidades e

respeitando as diferentes respostas de cada sujeito.

A partir dessas considerações, coube ressaltar, neste texto introdutório, a base teórica

do termo que está sendo utilizado na pesquisa; sendo que os sujeitos que foram estudados

e/ou observados já são resguardados por leis. Tratou-se de definir neste contexto o porquê da

escolha do termo Necessidades Educativas Especiais. São termos usados para sujeitos que

participaram de uma pesquisa em local de ensino alternativo (não se tratava de uma escola

regular). Ressalta-se também que não há que se aprofundar, neste texto, sobre o assunto das

leis que regulamentam o atendimento a esses sujeitos, pois que é necessário apenas mencionar

aquelas relacionadas aos sujeitos estudados, de modo amplo.

Após essas discussões, comentou-se que o educador musical, na contemporaneidade,

propõe ações pedagógicas de acordo com a época, independente do espaço de atuação,
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dialogando com a sociedade e visando a música para todos. Depois, abordou-se a pesquisa, o

local em que se desenvolveu, os sujeitos, a aula de música, os objetivos, a metodologia e

partes da dissertação. Esta estrutura, através dos eixos comentados, levou aos parágrafos a

seguir.

1.2 DISCUSSÃO HISTÓRICA

A Música, como produto de um processo e a Educação Musical, como prática de

metodologia de ensino construíram em suas trajetórias os caminhos do fazer musical com a

sociedade, direcionadas a um público restrito e envolvidas, em alguns aspectos, por mitos em

torno dessa práxis. As concepções míticas em torno do músico como “genialidade”,

“misticismo”, “talento/musicalidade”, “intuição” e “audição absoluta” são veiculadas

especialmente pela própria área, sustentando assim, sua posição especial/exclusiva na

sociedade. Essa condição privilegiou e ainda privilegia o aprendizado musical para aqueles

nomeados com aptidão, talento, habilidade e/ou inteligência (SCHROEDER, 2004). Desse

modo, estudar música esteve relacionado ao talento, o que tem excluído de fato os ANEEs.

Esta não é a única realidade sobre o ensino e a aprendizagem musical. Na atualidade, pode-se

mencionar a prática musical direcionada a esse público, com finalidade terapêutica, trabalhada

por meio da Musicoterapia.

O intervalo de tempo que se passou entre as duas concepções, a de ensino de música

para somente talentosos e a de música para os que dela necessitam, é difícil delinear. A

contribuição da Psicologia da Música pode ser citada, pois trouxe muita novidade para este

debate e a ele precisa-se tecer alguns comentários.

Deve-se anotar a contribuição do livro publicado por Radocy e Boyle (1997), que

muita discussão gerou no meio acadêmico. No seu capítulo terceiro, o livro divulga as

aplicações funcionais da música na vida contemporânea e discute as funções de música que

não é somente a de garantir emoções estéticas para o ouvinte como objetivo único. Nesta

perspectiva os autores defendem o papel da música na educação e suas funções e usos para

beneficiar a vida do ser. Destacam o valor estimulador e/ou sedativo da música, o papel da

música em cerimônias. Discutem a música e o seu papel no comércio e influência na

economia, a música como entretenimento, a música beneficiando a capacidade narrativa do

homem e os usos terapêuticos da música. Em seguida, descrevem a importância da música
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para facilitar aprendizagem outra que não a musical, a música como compensação para as

pessoas que dela necessitam psicologicamente, entre outras influências.

Leão (2001) trabalha o tema “por que estudar música”, em um artigo em que a

educação estética, o estímulo, a criatividade, a expressão e a música como ferramenta são

ressaltados. Valoriza também a imaginação, a função terapêutica, os tabus e preconceitos

sobre este tipo de aprendizagem; além de indicar que o cérebro musical, as habilidades e o

melhor comportamento resultante da prática musical, são de interesse para a valorização da

música como essencial ao ser humano. Segundo a autora:

[...] com a ajuda dos estudos da psicologia da música, num esforço
combinado com os estudos do cérebro via pesquisas nas áreas das ciências
cognitivas, são imensuráveis as possibilidades de estudarmos a música como
é ela processada pelo homem, como é útil e essencial para a evolução do
conhecimento. Se neste começo de século aprendemos que o cérebro é
“naturalmente musical”, pois reconhece os estímulos musicais, entende-os,
uma vez que os mapeia à medida que acontecem, dando-nos evidências de
que todo sujeito é musical; se aprendemos que as influências do
ensino/aprendizagem musical são necessários ao desenvolvimento da
inteligência humana, POR QUE NÃO ESTUDARMOS MÚSICA. Fica
posta e imposta ... a questão! (LEÃO, p. 41).

Portanto, estes autores Radocy e Boyle (1997), entre outros, desmistificaram o fato de

que a música é reservada somente para os extremamente talentosos, defendendo a importância

de suas várias funções, resultando no fato de que ela é essencial para o cotidiano de todos. A

música deve ser ensinada e vivenciada por todos.

A partir do avanço das discussões sobre os direitos dos cidadãos e da importância da

educação na transformação do ser, o papel do ensino e da vivência musical tomou outro

perfil. Com vistas ao atendimento das diferenças entre as crianças, de toda ordem, surgiram

novos cenários, entre eles a inclusão, a acessibilidade de ANEEs em todos os setores da

sociedade e a volta da música na escola, ainda em discussão. Estes cenários possibilitam para

todos, sejam esses “talentosos” ou não, oportunidades de aprendizagem. Faz-se aqui uma

alusão às implicações da Teoria das Inteligências Múltiplas (ARMSTRONG, 2001, p. 136) no

ensino especial, por meio do “paradigma do crescimento” que ao invés de classificar esse

sujeito, não o rotula; sua concentração não está direcionada no diagnóstico e sim em suas

capacidades, contribuindo para seu aprendizado e crescimento; trabalha com materiais,

recursos, métodos e conteúdos que são para todos, sendo a adequação voltada para o ser

humano; e promove a integração entre alunos e profissionais (Idem, p.136).

Neste sentido, considerando a globalização, a diversidade, as novas possibilidades de
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aprender e a tecnologia; considerando ainda a situação atual da educação em torno dos

aspectos sociais, políticos e econômicos; e a prática docente, a relação aluno e professor e a

inclusão, conclui-se que o ensino da música requer uma postura educacional voltada para a

reflexão e a compreensão de sua função na formação do ser.  Para isso, vale ressaltar alguns

dos fundamentos pedagógicos de Koellreutter, fundamentado em Brito (2001), que valorizam

“a atualização de conceitos musicais [...], o relacionamento e a interdependência entre a

música, as demais artes, a ciência e a vida cotidiana [...] e o objetivo maior da educação

musical: o ser humano” (p.18).

A Educação Musical na contemporaneidade apropria-se das inúmeras possibilidades

do fazer musical em diferentes espaços, por sujeitos diversos. As práticas musicais da

atualidade abrangem os múltiplos contextos sociais, históricos, econômicos e culturais, que

trazem sua complexidade. Desse modo, a área em sua relação com a sociedade, estuda as

múltiplas vivências musicais com diferentes sujeitos, situações e faixas etárias. Segundo

Arroyo (2002, p. 18-19):

O termo "Educação Musical" abrange muito mais do que a iniciação musical
formal, isto é, é educação musical aquela introdução ao estudo formal da
música e todo o processo acadêmico que o segue, incluindo a graduação e
pós-graduação; é educação musical o ensino e aprendizagem instrumental e
outros focos; é educação musical o ensino e aprendizagem informal de
música. Desse modo, o termo abrange todas as situações que envolvam
ensino e/ou aprendizagem de música, seja no âmbito dos sistemas escolares
e acadêmicos, seja fora deles (ARROYO, p. 18-19).

As pesquisas realizadas na área de música no Brasil abordam alguns temas como:

ensino e aprendizagem; execução instrumental; música na escola; música na educação

infantil; prática instrumental; currículo; linguagem e comunicação; música e cotidiano;

música e juventude; música e psicologia; humanização dos hospitais; música, filosofia e

sociologia; saúde mental; oncologia; parkinson; cognição; e educação musical especial. Além

disso, de acordo com as considerações de Leining (2009), a música vem sendo estudada

quanto à sua interação com a física, a química, a matemática, a filosofia e quanto aos seus

efeitos, suas intervenções e reações fisiológicas no ser.

No entanto, Fernandes (2007) aborda em sua pesquisa sobre as Dissertações e Teses

referentes às especialidades na área da Educação Musical defendidas até 2005, que na área de

Educação Musical Especial foram desenvolvidas apenas quatro. Atualmente, apesar de

incipiente o número de pesquisas realizadas na especialidade, tem aumentado, entre os anos

de 2006 a 2012, as dissertações e teses defendidas.
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Figueiredo (2010, p. 159) articula que:

[...] questões como inclusão social e educação musical especial, têm sido
focos importantes das políticas educacionais, o que gera, obrigatoriamente,
discussão e reflexão sobre esses assuntos incluindo a educação musical.
Consequentemente, a quantidade de trabalhos com esses focos amplia a
quantidade de produção acadêmica, além de sugerir estabelecimento de
novos campos de estudo, ou especialidade [...] (FIGUEIREDO, p. 159).

Para isto, Fonterrada (2008) discute acerca das necessidades do mundo

contemporâneo, que são ao mesmo tempo diversas e específicas, articulando a procura de

alternativas no intuito de admitir novas demandas de sujeitos e práticas, que se referem ao

“[...] novo paradigma, não-linear, acausal e multidirecional, determinante de procedimentos e

ações humanas que, talvez, seja a única maneira de fazer frente às demandas da sociedade

contemporânea em todos os campos [...]” (p.17). O campo do ensino da música requer novos

procedimentos e ações humanas para a valorização de novos paradigmas de ensino e sua

utilização na oportunização de avanços para o atendimento e capacitação do ser humano, na

sociedade contemporânea. Esta sociedade solicita que o ensino da música seja encarado como

ação e prática pertinente que possa promover a interdisciplinaridade, ressaltando a facilidade

com que se relaciona com as outras áreas do conhecimento no ambiente escolar ou de

atendimento ao sujeito.

A partir destas considerações, a interdisciplinaridade aparece como uma proposta

viável para o fazer musical. Segundo Fazenda (2002, p. 11) a “interdisciplinaridade é uma

nova atitude diante da questão do conhecimento, de abertura à compreensão de aspectos

ocultos do ato de aprender e dos aparentemente expressos, colocando-os em questão.” Desse

modo, Veiga - Neto (2002, p. 32) ressalta a importância da pesquisa interdisciplinar na pós-

graduação, devido,

[...] a produtividade da tensão entre a disciplinaridade e a
interdisciplinaridade, uma vez que a pós-graduação costuma reunir docentes
e profissionais especializados, muitas vezes representantes do que há de mais
diferenciado – em termos de formação intelectual e técnica – na comunidade
acadêmica (VEIGA-NETO, p. 32).

Por conseguinte, apoiada em Pombo (2005), a opção em realizar um trabalho

interdisciplinar depende da escolha do pesquisador, pois está diante de uma fase de mudanças

na sociedade independente dos anseios e trabalhos individuais. Por isso, torna-se
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indispensável buscar informações de outros profissionais a fim de realizar um trabalho de

modo consistente e integrado. Para isso, leva-se em conta o que Fazenda (2002, p. 29) diz:

Olhar o que não se mostra e alcançar o que ainda não se consegue. Isso
envolve uma nova atitude de aprendiz-pesquisador, o que aprende com sua
própria experiência pesquisando. Para tanto, é impossível pensá-la como um
modelo estático ou um paradigma ao qual, por exemplo, um currículo deva
conformar-se. Pressuporia paradoxos que desafiam e revolucionam os
paradigmas norteadores, desestabilizando-os para conduzi-los a uma nova
ordem (FAZENDA, p. 29).

Buscando compreender a contemporaneidade, cabe ao educador musical refletir

criticamente acerca de sua ação docente, apropriando-se das possibilidades de atuação

profissional a partir de diferentes espaços e sujeitos que vivenciam a música, seja como

educação musical que se refere à prática do ensino e aprendizagem musicais conforme,

Arroyo (2002), conservatórios de música, escolas em geral, ONGs, projetos sociais e/ou

novos espaços com profissionais de áreas diferentes que atuam com o mesmo objetivo, como

por exemplo, os ANEEs. De acordo com Penna (2006, p. 42),

[...] temos que admitir que não há uma resposta única ou definitiva, pois são
múltiplos os perfis dos educadores musicais, refletindo, inclusive, a
variedade de espaços de atuação, cada qual com suas próprias demandas e
desafios. E essa multiplicidade traz diferentes contribuições, pois o diálogo
entre esta diversidade – de perfis, de enfoques, de contribuições, de
experiências… – enriquece a nossa área [...] (PENNA, p. 42).

Neste caso, segundo Louro (2006), o ensino de música para “[...] pessoas com

deficiência [...]”2 (p. 35) não deve ser direcionado apenas às instituições específicas para

reabilitação e sim possibilitar sua inclusão em outros locais, conscientizando os profissionais

a respeito da diversidade de nosso país. Desse modo, segundo Gainza (1988, p. 88) “a

educação e, portanto, a educação musical, deve ser considerada como uma contribuição

sistemática ao processo de desenvolvimento integral (bio-psicossocial) do ser humano.”

Louro (2006) aponta outra ação e discute a questão da educação musical para “pessoas

com deficiência” como possibilidade de comunicação, recreação, no processo de

alfabetização e sensibilização, sendo estruturadas pedagogicamente pode favorecer seu

desenvolvimento. Para isso, Campos (2000) elucida que, na educação musical, o objetivo

inicial deve ter como prioridade, “[...] sensibilizar para o som, desenvolvendo o ser sensível

2 O termo foi adotado por LOURO (2006) em seu livro Educação musical e deficiência: propostas pedagógicas,
para designar aos alunos especiais.
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que há em todos nós. E na criatividade, a oportunidade desse contato consigo facilita o

reconhecimento de si próprio [...]” (p. 105). Do mesmo modo, segundo Gainza (1988, p.101),

o objetivo específico da educação musical é musicalizar, ou seja, tornar um
indivíduo sensível e receptivo ao fenômeno sonoro, promovendo nele, ao
mesmo tempo, respostas de índole musical (GAINZA, p.101).

Esse sujeito está resguardado por leis que esclarecem sua condição, com alguns termos

como: necessidades educacionais especiais, portador de deficiências, excepcionais e outros

destacados pela citação abaixo. O termo utilizado, Necessidades educacionais especiais, é

esclarecido conforme Brasil (1998, p. 23):

A expressão necessidades educacionais especiais pode ser utilizada para
referir-se a crianças e jovens cujas necessidades decorrem de sua elevada
capacidade ou de suas dificuldades para aprender. Está associada, portanto, a
dificuldades de aprendizagem, não necessariamente vinculada a
deficiência(s). O termo surgiu para evitar os efeitos negativos de expressões
utilizadas no contexto educacional – deficientes, excepcionais, subnormais,
superdotados, infradotados, incapacitados etc. – para referir-se aos alunos
com altas habilidades/superdotação, aos portadores de deficiências
cognitivas, físicas, psíquicas e sensoriais. Tem o propósito de deslocar o
foco do aluno e direcioná-lo para as respostas educacionais que eles
requerem, evitando enfatizar os seus atributos ou condições pessoais que
podem interferir na sua aprendizagem e escolarização. É uma forma de
reconhecer que muitos alunos, sejam ou não portadores de deficiências ou de
superdotação, apresentam necessidades educacionais que passam a ser
especiais quando exigem respostas específicas adequadas (BRASIL, p.23).

Também, segundo a Declaração de Salamanca (BRASIL,1994) a utilização do termo

“[...] "necessidades educacionais especiais" refere-se a todas aquelas crianças ou jovens cujas

necessidades educacionais especiais se originam em função de deficiências ou dificuldades de

aprendizagem. [...]” (p.3). Cabe ressaltar a categorização das necessidades segundo Brasil

(1998, p.24) que são: “portadores de deficiência mental, visual, auditiva, física e múltipla;

portadores de condutas típicas (problemas de conduta); portadores de superdotação.”

Para Gainza (1988, p. 78) “a educação especial compete abordar os casos e situações

que, por se afastarem da “norma” ou normalidade, comportam problemas especiais que

transcendem o âmbito da educação geral.” Corroborando com Louro (2006, p. 27-29),

a educação musical, realizada por profissionais informados e conscientes de
seu papel, educa e reabilita a todo momento, uma vez que afeta o indivíduo
em seus aspectos principais: físico, mental, emocional e social. [...] Música é
importante porque é importante, para todas as pessoas, em todos os
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momentos de suas vidas independente de suas habilidades ou dificuldades.
[...] Adaptar faz parte do processo natural de aprendizagem e
desenvolvimento do ser humano (LOURO, p. 27-29).

Para Fonterrada (2007, p. 30) as sugestões dos educadores musicais ao longo do tempo

“[...] são respostas aos problemas de sua época e do espaço onde vivem e atuam; o valor

atribuído à educação musical, em cada época, é estreitamente dependente do valor conferido à

música.”

O termo pessoa com deficiência segundo Brasil (2007, p. 9) é,

[...] aquela que tem impedimentos de longo prazo, de natureza física, mental
ou sensorial que, em interação com diversas barreiras, podem ter restringida
sua participação plena e efetiva na escola e na sociedade. Os alunos com
transtornos globais do desenvolvimento são aqueles que apresentam
alterações qualitativas das interações sociais recíprocas e na comunicação,
um repertório de interesses e atividades restrito, estereotipado e repetitivo.
Incluem-se nesse grupo alunos com autismo, síndromes do espectro do
autismo e psicose infantil. Alunos com altas habilidades/superdotação
demonstram potencial elevado em qualquer uma das seguintes áreas,
isoladas ou combinadas: intelectual, acadêmica, liderança, psicomotricidade
e artes, além de apresentar grande criatividade, envolvimento na
aprendizagem e realização de tarefas em áreas de seu interesse (BRASIL, p.
9).

A partir das contribuições teóricas anteriores, fica justificado a utilização do termo

ANEE, para designar os sujeitos. Este estudo apoiou-se no termo resultante de debates, que

chegaram ao conceito, integrado pelas organizações internacionais como a UNESCO, a

OCDE e a própria União Europeia. Desta forma o termo “Necessidades Educativas Especiais”

foi recomendado no texto Necessidades Educativas Especiais, publicado em Lisboa (2005, p.

3), em que se lê “[...] definição da administração educativa inglesa: DfES e Ofsted” ou seja:

O termo Necessidades Educativas Especiais inclui alunos com capacidades
de diferentes níveis, que demonstrem dificuldades na aprendizagem e
cognição, comunicação e inter-acção, nos aspectos físicos e sensoriais, e/ou
comportamentais, emocionais e de desenvolvimento social (Idem, p. 3).

Na Declaração de Salamanca (BRASIL, 1994, p. 10) consta que:

A educação especial deveria [deve] ser integrada dentro de programas de
instituições de pesquisa e desenvolvimento e de centros de desenvolvimento
curricular. Atenção especial deveria ser prestada nesta área, a pesquisa-ação
[grifo nosso] locando em estratégias inovadoras de ensino-aprendizagem.
Professores deveriam participar ativamente tanto na ação quanto na reflexão
envolvidas em tais investigações. Estudos-piloto e estudos de profundidade
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deveriam ser lançados para auxiliar tomadas de decisões e para prover
orientação futura. Tais experimentos e estudos deveriam ser levados a cabo
numa base de cooperação entre vários países (BRASIL, p.10).

1.3 A PESQUISA EM QUESTÃO

Esse trabalho fundamenta-se teoricamente no termo acima referenciado e visa

investigar metodologias de ensino e aprendizagem musicais para alunos com necessidades

educativas especiais, numa proposta de pesquisa–ação; propondo um estudo sobre a

intervenção da música na vida do ser e a consequente inclusão social que estas atividades

promovem.

Neste caso, estes sujeitos são frequentadores no Espaço das Oficinas, espaço

terapêutico e educacional na cidade de Uberlândia-MG, implantado desde 2007, direcionado

para crianças e adultos com qualquer tipo de limitação, que necessitem de atendimento

especializado nas áreas do comportamento, na cognição, nas emocionais e/ou educacionais. O

trabalho desenvolvido ocorre através de oficinas terapêuticas e educacionais produtivas e

programas direcionados de intervenção comportamental, coordenados por equipe

interdisciplinar. As aulas de música aconteceram em grupo e com enfoque individualizado e

sustenta-se com uma equipe especializada para o local. Além disso, o Espaço é uma empresa

particular que tem projeto social parcerias com empresas que estenderem atendimento às

pessoas desfavorecidas. Nesse caso, as empresas e os participantes se utilizam de isenção

fiscal.

Estudar a vivência de sujeitos em atividades com música na área da educação musical

aumenta a confiabilidade e eficácia desta disciplina, pois apregoa que esta vivência contribui

de fato no desenvolvimento integral do ser, auxiliando seu desenvolvimento cognitivo e

promovendo a inclusão social. Este projeto se justifica na tentativa de compreensão da música

como meio motivador, integrador e restaurador no sujeito. Além disso, visto que a música não

afeta somente o ANEE, atingindo pessoas diversas, sabe-se que interfere na reintegração

social e no bem estar de pessoas com algum tipo de sofrimento, quer seja mental, motor,

psicológico, social. Ajuda na inclusão social e no desenvolvimento integral de pessoas

geralmente marginalizadas e alijadas das oportunidades do convívio normal.

A realização desta pesquisa surgiu a partir das motivações anteriores da professora

pesquisadora, das experiências vivenciadas durante a Graduação em Música e após sua

conclusão/graduação. Cabe anotar que precedente às experiências mencionadas abaixo, a
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pesquisadora atuou como professora de instrumento – piano e teclado. Desse modo, cabe

ressaltar brevemente o texto abaixo.  Inicialmente, a professora pesquisadora foi Monitora de

um aluno de piano com deficiência visual, durante a Graduação em Música. O trabalho

consistia em transcrever as partituras de piano das disciplinas Prática Instrumental e Música

de Câmara, por 1 ano. Essa experiência agregou conhecimentos musicais pianísticos,

pedagógicos e didáticos e a possibilidade da primeira experiência em conviver com uma

pessoa com alguma Necessidade Educativa Especial.

Em seguida, ainda na graduação a professora pesquisadora ministrou Oficinas de

Música - Musicalização para Dependentes Químicos no Setor de Ações DQ –

SEADQ/Oficina da Vida da Universidade Federal de Uberlândia, como voluntária por

indicação dos professores da graduação, com a supervisão da coordenadora do local e sendo

acompanhada por um psicóloga em todas as oficinas, por 8 meses. Cursou um período da

disciplina Estágio na Escola Especializada de Uberlândia, MG (hoje não existe mais) por

interesse da turma em aprender a trabalhar com os ANEEs. Também, realizou o trabalho

monográfico no Hospital de Clínicas da Universidade Federal de Uberlândia, participando do

Coral da Psiquiatria – ‘Coral Canto que Encanta’ como pesquisadora participante, coordenado

por uma professora da graduação em música e acompanhada por profissionais da saúde, como

a psiquiatra e terapeuta ocupacional. Os participantes do coral não eram mais internos do

hospital, mas quando necessário se utilizavam desse serviço.

Ao final da graduação em 2009, iniciou o trabalho no Espaço das Oficinas, totalizando

3 anos e 3 meses.  Já em 2010, começou a trabalhar no Conservatório Estadual de Música de

Uberlândia, também ministrando aulas de musicalização para os ANEEs (visual, auditiva,

intelectual e física), por 2 anos e 6 meses.

Tendo como base as experiências já adquiridas, a professora pesquisadora elaborou

seus planejamentos. A partir das vivências acadêmicas e profissionais, buscou compreender a

intervenção da música na vida dos sujeitos, com a elaboração de procedimentos

metodológicos de ensino e aprendizagem musicais.

Feitas as observações dos dados, coletados a partir das vivências planejadas e

chegando às conclusões finais, pensa-se que o trabalho com outros grupos de semelhante

descrição poderá ser mais fácil no futuro.

O presente estudo discute a vivência musical de ANEEs, no Espaço das Oficinas –

Espaço Terapêutico e Educacional em Uberlândia, MG, no intuito de compreender a vivência

musical em um ambiente não escolar, as relações entre a Educação Musical e os ANEEs,
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viabilizando novos espaços de atuação profissional para educadores musicais. Trata-se de

uma pesquisa-ação por meio da aplicação de metodologias de ensino e aprendizagem musical.

O objetivo geral deste trabalho foi averiguar a intervenção da música na vida do

sujeito através da vivência de uma proposta de procedimentos metodológicos de ensino e

aprendizagem musicais para alunos com necessidades educativas especiais. O projeto foi

aprovado pelo comitê de ética da Universidade Federal de Goiás, com o PROTOCOLO

349/11 (ANEXO II).

Os objetivos específicos foram: 1 - Propor um estudo de vivência que utilize os

pressupostos teóricos da educação musical; 2 - Entender os 4 (quatro) processos cognitivos:

percepção, atenção, consciência e memória  na aprendizagem; 3 - Verificar as reações dos

sujeitos durante a aula acerca de sua respectiva síndrome e doenças com sintomas

neurológicos; 4 - Rever quais as questões mais evidentes da aula de música que intervêm na

vida do sujeito; 5 - Selecionar as metodologias de ensino e processos de aprendizagem

musicais que mais se destacaram; 6 - Divulgar em eventos científicos os resultados da

investigação sendo conduzida.

O projeto teve como problemática as questões em torno da demanda da sociedade em

relação à vivência musical de alunos com necessidades educativas especiais em um grupo

misto, a inclusão desses sujeitos através da música e a descrição dos novos espaços de atuação

do educador musical. Também, indicou-se inicialmente o número incipiente de pesquisas

referentes ao tema no Brasil e o convencionalismo quanto à vivência musical destes sujeitos

conduzida por uma educadora musical. Questionou-se: Como esses sujeitos vivenciam a

música? Como o aprendizado ocorre?

Teve-se como hipótese inicial o pressuposto de que a música influencia os sujeitos

participantes de vivências musicais estruturadas. A linha que distingue o que é aprendizado

musical do sujeito dito normal, se comparado com o que é o aprendizado do ANEE, é muito

tênue. Isso porque a música, em ambas as situações, leva ao aprendizado, à mudança de

atenção, à mudança de memória, à mudança de percepção-expressão, e à mudança de

consciência. O ensino da música beneficia o ser.

O projeto de pesquisa foi desenvolvido com base nos procedimentos metodológicos de

natureza qualitativa, por meio da pesquisa-ação e investigação por observação. Desse modo, a
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prática musical vivenciada pelos sujeitos foi fundamentada na pesquisa–ação, que se

justificou porque permitiu observar a vivência musical e permitiu intervir nos momentos

necessários, além de promover as mudanças requeridas nos conteúdos e nas relações

interpessoais, visando melhor atendê-los. Conforme as considerações de Moreira (2006,

p.91),

…na pesquisa-ação o enfoque é um problema especifico em um cenário
especifico. A ênfase não é tanto na obtenção de conhecimento generalizável,
mas na obtenção de um conhecimento preciso para um propósito e situação
particulares. As condições impostas à pesquisa aplicada, contudo, são
normalmente mais flexíveis na pesquisa – ação (MOREIRA, p. 91).

A pesquisa prática, conforme Demo (1991), “[...] quer dizer “olhos abertos” para a

realidade [...] busca o movimento [de] colocar realidade na teoria, obrigando a teoria a se

adequar e nisto a se rever, mudar e mesmo se superar. [...]” (p. 28-29).

Fundamentado em Thiollent (2011), a pesquisa-ação possui dois objetivos. Um, de

ordem prática, no intuito de localizar o problema, levantar soluções e propostas de ação para

resolvê-lo, transformando a situação. Outro objetivo foi direcionado à produção de

conhecimento para o local investigado e para outros estudos.

Além desta metodologia de pesquisa, o trabalho apoiou-se na Investigação por

Observação porque pretendeu contribuir no relato descritivo dos fatos ocorridos na vivência

musical de modo real. Dessa forma, de acordo com Yarbrough (1995, p.88),

…a investigação por observação em música descreve os acontecimentos no
momento em que ocorrem. Pode envolver a definição, o registro, a análise e
as interpretações da situação presente, a sua caracterização ou os processos
dos fenômenos musicais. O enfoque está, portanto, nas condições
dominantes na música ou em situações musicais, ou no comportamento de
uma pessoa ou de um grupo numa situação musical (YARBROUGH, p.88).

Os sujeitos da pesquisa estão nas fases pré-adolescência, adolescência e vida adulta,

com idade entre onze e vinte e um anos, sendo um com seis anos e dois com 30 e 40 anos,

com síndromes e doenças com sintomas neurológicos variados, que serão comentadas na

metodologia. As aulas aconteceram uma vez por semana, com duração de meia hora para cada

turma: Turma A possui doze sujeitos e Turma B sete sujeitos.

O local em que ocorreu as vivências possui profissionais com formação em Pedagogia,

Especialização em Psicopedagogia, em Educação Especial e Educação Inclusiva; também
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com formação em Psicologia, Neuropedagogia e Equoterapia, Mestrado em Psicologia da

Saúde e Comportamento Social, e Enfermagem. O projeto teve a aprovação da direção do

Espaço das Oficinas e da coordenadora pedagógica do local.

Os sujeitos da pesquisa foram alunos do Espaço das Oficinas, local que oferece

trabalhos, tais como: 1 - de estimulação; 2 - promoção de potencialidades; 3 -

desenvolvimento de atividades funcionais; e 4 - trabalho com a família. Também o local

oferece as seguintes oficinas e atendimentos: Música, Pedagógica, Artes (com recicláveis),

Culinária, Psicomotricidade, Narração de histórias, Expressão Corporal, AVD´s (Atividades

da Vida Diária), Pet Terapia (com animais) e pré-alfabetização. O projeto disponibilizou a

autorização dos pais dos sujeitos a participarem de pesquisas, incluindo fotos e filmagens.

As aulas de música se apoiaram nos objetivos traçados pelo projeto do espaço e

completado pela professora pesquisadora, como a seguir: trabalhar o repertório musical que

reproduza o tema do Projeto Mensal3; identificar o histórico musical do ANEE; trabalhar o

repertório musical contextualizado e repertórios para identificação dos nomes dos sujeitos;

canto; parâmetros do som; som e silêncio; senso melódico; apreciação musical; exploração e

execução de instrumentos diversos; improvisação/criação musical; estimular a expressão e

movimentação corporais; buscar identificação de afetos ou repulsa com diferentes tipos de

sons; trabalhar a rítmica corporal; instigar a linguagem oral e gestual; trabalhar a afetividade;

e trabalhar o relacionamento entre os sujeitos e a professora pesquisadora.

As aulas de música compreenderam alguns procedimentos, enumerados a seguir: 1 -

canto de cumprimento individual; 2 - canto com o acompanhamento ao violão e teclado; 3 -

bandinha rítmica e instrumentos de percussão feitos de materiais recicláveis; 4 - exploração,

movimentação e expressão corporal e jogos musicais, com os materiais recicláveis

disponíveis.

O desenvolvimento desta pesquisa levou à estruturação da dissertação em capítulos, na

forma que se segue: Introdução; 2.  A Educação Musical de Alunos com Necessidades

Educativas Especiais (2.1 Vivência musical de Alunos com Necessidades Educativas

Especiais e 2.2 Processos Cognitivos); 3. Metodologia (3.1 Descrição do Espaço, 3.2

Descrição dos Sujeitos, 3.3 Descrição do planejamento das aulas de música, 3.4 Critérios de

3 O Projeto Mensal consiste de temas escolhidos para os projetos desenvolvidos em cada mês, que integram as
Oficinas, como possibilidade de maior estimulação, conforme os objetivos propostos para o sujeito. Por
exemplo: Abril – Cores; Maio – Cantigas de Rodas, etc. Ao final de cada mês são entregues as atividades
realizadas nas oficinas com um relatório do desempenho daquele sujeito, um CD de fotos e a programação do
próximo projeto a ser executado.
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análise, 3.5 Critério do júri, 3.6 Protocolos e Análises, e 3.7 Modelos dos questionários); 4.

Análise (4.1 Análise dos protocolos e excertos, 4.2 Análises dos dados do júri e dos

profissionais responsáveis pelas oficinas: pedagógica, psicomotricidade, expressão corporal e

artes, 4.3 Análise dos dados dos questionários dos responsáveis, e 4.4 Relação encontrada

entre protocolos, jurados, equipe e responsáveis a partir dos critérios estabelecidos); e 5.

Considerações Finais, Referências, Anexos e Apêndices.
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2. A EDUCAÇÃO MUSICAL DE ALUNOS COM NECESSIDADES

EDUCATIVAS ESPECIAIS

Este capítulo aborda a área de Educação Musical para Alunos com Necessidades

Educativas Especiais na contemporaneidade acerca das diferentes vivências musicais, com

inúmeros públicos e espaços, e trata das possibilidades do ANEE no fazer musical. O

Educador Musical, frente a essa realidade, necessita refletir sobre sua atuação profissional e

prática docente considerando sua ação na sociedade.

O tema Vivência Musical de Alunos com Necessidades Educativas Especiais será

discutido a fim de se compreender essa prática ainda pouco pesquisada. Para isso, analisou-se

os estudos realizados sobre o assunto, tendo como apoio os processos cognitivos visando uma

melhor compreensão da prática musical, buscando contribuir para a discussão proposta.

O texto a seguir aborda inicialmente a atuação do músico profissional de modo

abrangente, para em seguida tratar dos objetivos da educação musical atual. Nos subitens

seguintes, analisa-se a vivência musical dos ANEEs, as pesquisas referentes ao tema e

detalha-se os processos cognitivos.

Observa-se, no desempenho do profissional em música, uma atuação em diversas

áreas do conhecimento, que pode ser referenciada a partir da diversidade de performances que

exerce ao mesmo tempo em que procura atender às necessidades de seus alunos. Sua atuação

tem sido discutida pela área musical, tal como foi traçada historicamente, no estudo

desenvolvido por Lobosque (2008), em que indicou a diversidade dessa atuação em

momentos simultâneos; ora como docente, intérprete, compositor, entre outras; ora discutindo

as condições de trabalho de longas jornadas, além da questão econômica. Desse modo, a

pesquisa da referida autora suscitou uma consideração sobre o perfil desse músico como

“Músico Anfíbio”:

[...] o músico da ambiguidade, que mesmo sentindo as contradições advindas
da atuação profissional multiface não a abandona. Exerce atividades em
campos múltiplos e complexos de forma produtiva e integradora, nada entre
eles reflexivamente e, acima de tudo, procura novos significados para a
profissão musical na contemporaneidade (LOBOSQUE, p. 3).
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Zanon (2006) também comenta sobre a diversidade de campos de atuação do músico

indicando suas várias ações, que são novamente desenvolvidas em grande parte ao mesmo

tempo, como a de concertista, músico de evento, educador musical, promotor de eventos,

sonorizador, músico que utiliza a computação, músico de orquestra, músico que trabalha em

estúdio, com o turismo musical, músico que trabalha em ONGs, com o mercado editorial,

entre outras atividades semelhantes. Além disso, assinalou as possibilidades de relacionar a

música com outros campos do conhecimento, possibilitando assim a interdisciplinaridade

entre as áreas, como jornalismo, direito, medicina e gastronomia.

Do mesmo modo, Smilde (2008) discute a profissão de músico e o músico

profissional em sua ação nos diversos espaços, indicando que passam a administrar a carreira,

chegando a produções independentes. A autora discute três tipos de carreira: “Carreiras de

portfólio”, “Professor de música” e o “Músico comunitário”. Na primeira, “Carreiras de

portfólio” (p. 113) tratam-se da diversidade de trabalhos em que o músico atua ao mesmo

tempo como freelancer, como músicos de orquestra e de estúdio. Segundo ela, essa carreira

não impede que o músico seja um empregado, mas requer transformações na sociedade. O

outro tipo de carreira, a do “Professor de música” (p.114), tem objetivos diferentes. Estes

passam a desempenhar tarefas mais abrangentes, consideradas a relação entre a música e o

jovem. Na Europa, muitas escolas são custeadas pelo governo ou municípios; mas pela falta

de verbas, houve espaço para o surgimento de um grande número de escolas particulares.

Atualmente, entende-se que essas escolas enfrentam desafios. Necessitam oferecer o que o

cliente deseja e precisam dialogar com a sociedade, relacionando-se com a mídia e com as

outras artes e seus respectivos profissionais. Por último, o “Músico comunitário” (p.114). A

autora indica que cresceu a quantidade de empregos na comunidade dos países nórdicos, nos

Países Baixos e no Reino Unido. Os empregos para esses músicos são aqueles que “[...] criam

e lideram workshops criativos nas áreas de saúde, social, nas prisões, entre outras. [...]”

(SMILDE, 2008, p.114). Esta realidade reflete a influência social e a econômica; e, segundo o

autor, expõe que esse músico desenvolve seus trabalhos agregando as diferentes

manifestações da arte; melhor dizendo, que se torna um profissional que interage com a

sociedade. Assim sendo, a autora compreende que a atuação do músico profissional tem

ocorrido em diversos espaços, desempenhando ações variadas e que a demanda da sociedade

atual tem solicitado que ele seja multifacetado.
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Sabe-se que os objetivos da música e da educação musical passaram por mudanças

que vêm desde a antiguidade, com o seu misticismo, até os dias atuais, com a influência da

tecnologia no ensino musical; e tem modificando sua estrutura, promovendo novas relações

com a sociedade. Não cabe nesta pesquisa discorrer historicamente sobre os objetivos de cada

período. Conforme Souza (2000), “o campo da Educação Musical tem se modificado

visivelmente nos últimos anos. Existe um repensar sobre outras práticas de educação musical

e uma necessidade de valorizar suas relações com a cultura e a sociedade. [...]” (p. 173).

Desse modo, a construção da área, sendo efetivamente estabelecida pelo educador musical,

necessita repensar sua atuação.

Para aprimorar o desempenho profissional na ação docente, torna-se novamente

relevante indicar os assuntos discutidos em pesquisas atuais que envolvem a formação do

educador musical a partir de eixos temáticos, tais como: a formação acadêmica do professor,

os formadores do professor, o conhecimento, as habilidades e os saberes necessários para essa

profissionalização, a diversidade de espaços de atuação profissional atualmente, a variedade

de perfis de professores, o diálogo com os diferentes modos de fazer música na atualidade e

seus distintos sujeitos, o cotidiano, a necessidade de refletir sobre a prática docente do

educador musical, a constante relação entre a formação musical e a prática pedagógica, entre

outros temas (BELLOCHIO, 2003; FONTERRADA, 2007; HENTSCHKE, 2006; SOUZA,

2000; DEL BEN, 2003; TOURINHO, 2006).

A educação musical atual passa a refletir sobre as situações específicas de cada lugar,

valorizando o contexto, o público e seus interesses. Conforme Souza (2000, p. 39),

o certo é que a opção por esse paradigma coloca em pauta a relação teoria e
prática e o valor do conhecimento musical, uma vez que a aula de música
passa a se orientar não em objetos (na gramática da música), e sim, nos
alunos, em suas situações, problemas e interesses. A metodologia passa
então a ser decidida em cada lugar e em cada situação específica. Concreto,
isso significa questionar sobre os processos de socialização musical dos
alunos, procurando conscientizar diversos conteúdos e relativizar ideais
estéticos e valores (SOUZA, p. 39).

Do mesmo modo, para Bellochio (2003, p. 20),

[...] a formação e a prática musical do professor precisam ser constantemente
realizadas junto à sua formação pedagógica. Trata-se do saber disciplinar
correspondente ao campo da música e do saber pedagógico da educação
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sendo vividos e contextualizados por meio de experiências variadas. O
educador musical precisa fazer/pensar música e ter condições de repensá-la
com base em situações experienciadas e internalizadas no cotidiano de sua
prática educativa. [...] (BELLOCHIO, p.20).

De acordo com Souza (2000), é palpável as mudanças na Educação Musical. Para a

autora “[...] Existe um repensar sobre outras práticas de educação musical e uma necessidade

de valorizar suas relações com a cultura e a sociedade. [...]” (p. 173). Também, sabe-se que no

Brasil, segundo Fonterrada (2007), tem aumentado o número de projetos sociais que utilizam

a música, devido ao fato de que, anteriormente, não se constatava a prática regular do ensino

musical nas escolas.

Outro ponto a ser considerado nesta parte do texto são os objetivos da educação

musical. Com a volta da discussão sobre a importância da música na escola, muitos temas

relevantes têm sido lembrados e levam à propostas de práticas musicais variadas. Para

Hentschke e Del Ben (2003, p. 181),

a educação musical escolar não visa à formação do músico profissional.
Objetiva, entre outras coisas, auxiliar crianças, adolescentes, e jovens no
processo de apropriação, transmissão e criação de práticas músico-culturais
como parte de sua cidadania. O objetivo primeiro da educação musical é
facilitar o acesso à multiplicidade de manifestações da nossa cultura, bem
como possibilitar a compreensão de manifestações culturais mais distantes.
Além disso, o trabalho com música envolve a construção de identidades
culturais de nossas crianças, adolescentes e jovens e o desenvolvimento de
habilidades interpessoais. [...] (HENTSCHKE; DEL BEN, p. 181).

Swanwick (1993) já destacava que “[...] todos necessitam experimentar sentimento de

realização [...]” (p. 27) e “[...] o ensino musical deve incluir experiência musical direta [...]”

(p. 28). Ainda com o mesmo autor um objetivo fundamental da Educação Musical é “[...] o

desenvolvimento de uma apreciação rica e ampla, quer o aluno se torne um profissional, um

amador talentoso ou um membro sensível de plateias [...]” (Idem, 1993, p. 29).

O mesmo autor em 2003, propõe três princípios de ação a serem adotados no ensino

musical, em qualquer espaço. O primeiro, “considerar a música como discurso” (p. 57); o

segundo, “considerar o discurso musical dos alunos” (p. 66); e o terceiro, manter a “fluência

no início e no final” (p. 68). Desse modo, segundo o autor “[...] Não depende tanto do que é

feito, mas de como é feito, da qualidade do compromisso musical. [...]” (SWANWICK, p.

52).
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Os elementos musicais a serem trabalhados em qualquer contexto serão sempre iguais.

Para Swanwick (2003, p. 78) “[...] o que importa, enfim, é a qualidade da experiência musical

no “aqui e agora” [...].” Neste sentido apregoa, de certa forma como o faz Gainza (1988), de

que o conteúdo musical é importante e deve ser ensinado com profissionalismo. Desse modo,

“o objetivo específico da educação musical é musicalizar, ou seja, tornar um indivíduo

sensível e receptivo ao fenômeno sonoro, promovendo nele, ao mesmo tempo, respostas de

índole musical” (GAINZA, p.101).

Além disso, segundo Penna (2011, p. 14),

[...] se o conteúdo pode se manter relativamente “estável”, conforme o
desenvolvimento de cada área de saber, é a forma, ao modo de ensinar que
cabe atender às peculiaridades de cada situação educativa; é através do modo
de ensinar que podemos selecionar e organizar os conteúdos de acordo com
a capacidade cognitiva  e os interesses de nossos alunos; planejar atividades
que motivem a turma e, ao mesmo tempo, permitam o desenvolvimento de
suas habilidades/capacidades; empregar os recursos disponíveis, mesmo que
limitados, em função do processo educativo …  (PENNA, p.14).

De tal modo, é possível relativizar os objetivos apresentados para a educação musical

direcionado ao contexto escolar ou não. Segundo Fonterrada (2007) no Brasil, devido à

música ter sido ensinada de forma sistematizada anteriormente na escola, à educação musical

ocupou outros espaços e possibilitou sua relação mais intensa com a cultura, favorecendo os

projetos sociais. Para a autora, embora a prática musical ainda esteja direcionada aos

talentosos,

[...] acreditamos que ainda haja outros espaços para a educação musical que
necessitam ser descobertos e trazidos à discussão. Esta preocupação passa
pela importância da música para o ser humano, não apenas como modo de
profissionalização, auxiliar na construção de identidade, ou nos processos de
socialização, embora, em circunstâncias específicas, esses papéis existam e
sejam exercidos e valorizados pela sociedade (FONTERRADA, p. 30).

Entende-se que o ensino e a aprendizagem musical alcançarão outros resultados, o que

levará a outros índices, pois que todo sujeito possui direito resguardado agora por lei para ter

acesso à educação musical. Com a prática da música no contexto escolar, embora esta prática

ainda esteja em processo de ocupação de destaque no planejamento curricular, a educação

global vai ser enriquecida. Desse modo, esse sujeito terá, no mínimo, garantido o seu acesso

ao aprendizado da música, já que possui o direito à educação.
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A partir do avanço das discussões sobre os direitos dos cidadãos e da importância da

educação na transformação do ser, o papel do ensino e da vivência musical tomou outro perfil.

Com vistas ao atendimento das diferenças entre as crianças, de toda ordem, surgiram novos

cenários, entre eles a inclusão, a acessibilidade de pessoas com deficiência em todos os

setores da sociedade e o retorno da música na escola ainda em constituição.

A música tem se relacionado com outras áreas e divide alguns de seus objetivos, como

indica Kraemer (2000), com outros saberes, tais como: filosofia, história, pedagogia,

antropologia, sociologia, psicologia e ciências políticas. De acordo com Fonterrada (2007)

atualmente é possível analisar as pesquisas sobre a música e a educação musical em diálogo

com outros campos de conhecimento e diz que,

[...] Essas pesquisas procuram examinar de que modo se dá e que
consequências podem ser encontradas no relacionamento do ser humano
com o som e a música, averiguando sua importância para o indivíduo e a
sociedade. Algumas áreas que têm dialogado com a música são: a biologia, a
bioacústica, a sociologia, a antropologia, a psicologia e a medicina, apenas
para citar alguns exemplos; elas têm em comum o interesse em conhecer a
influência do som e da música para a vida humana e animal. [...]
(FONTERRADA, p. 31).

Com o crescente número de pesquisas que relacionam a música ao ser humano, torna-

se relevante o estudo com os ANEEs que até recentemente estiveram à margem da sociedade,

sem livre acesso às atividades comum a todos os cidadãos, e em particular, à educação

musical. Desse modo, de acordo com Reily (2008, p. 221),

a ausência de uma narrativa histórica, tanto em nível nacional quanto
internacional, sobre o ensino de arte em contextos de educação especial ou
sobre a promoção de práticas nas várias linguagens artísticas voltadas a
pessoas com deficiência, poderia representar um convite no sentido de
desenvolver uma pesquisa que cuidasse de alinhavar registros dispersos que
temos encontrado enquanto pesquisávamos questões mais localizadas e
específicas relacionada a temática  “arte e deficiência” (REILY, p. 221).

Também, conforme Louro (2006) existe uma grande quantidade de métodos, materiais

didáticos e pedagógicos para a Educação Musical, na especificidade musicalização. Porém,

esse material destina-se, em sua maioria, à pessoas com capacidades físicas, comportamentais

e intelectuais considerados dentro da normalidade.
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Fonterrada (2007) defende a necessidade da descoberta de outros locais que vivenciam

a música, para serem lembrados em discussões científicas; e considera que a maior função da

música atualmente é “[...] abrir espaço para que indivíduos e comunidades possam desfrutar

do fazer musical e da apreciação legítima e profunda da música e se utilizem dela como fonte

de desenvolvimento e crescimento. Sem qualquer forma de exclusão” (p. 33). Sendo assim,

defende que é relevante considerar o papel da música na sociedade. Da mesma forma, de

acordo com Swanwick (2003), “[...] a música não somente possui um papel na reprodução

cultural e afirmação social, mas também potencial para promover o desenvolvimento

individual, a renovação cultural, e evolução social, a mudança” (p. 40).

Para Louro (2006) a compreensão limitada que se tem sobre a atuação do educador

musical que ensina os ANEEs pode ser resultante da concepção de que a música a ser

ensinada tem que fazer parte de um programa de terapia. Segundo ela, esta postura necessita

ser repensada. Deve-se respeitar as diferenças individuais, mas com atenção ao fato de que o

sujeito aprende, mesmo que em ritmo e em processos diferentes. Segundo a autora,

[...] A educação musical (poderíamos chamar de iniciação ou alfabetização
musical) que se propõe aqui é aquela que não distingue o sujeito que se
educa, mas os recursos e as formas como o conhecimento é transmitido ou o
saber musical é apropriado pelo aluno (LOURO, p. 28).

De tal modo, a educação musical para os ANEEs deve apoiar-se na Teoria das

Inteligências Múltiplas, em que o sujeito tem muitas maneiras de aprender. De acordo com

Armstrong (2001, p.13-138) é preciso,

[...] considerar os alunos com necessidades especiais como indivíduos
integrais, a teoria das IM oferece um contexto para imaginarmos canais
positivos pelos quais podem aprender a lidar com suas incapacidades. Os
educadores [devem] começar a centrar sua atenção nas forças dos alunos
com necessidades especiais como um pré-requisito para o desenvolvimento
de estratégias de remediação apropriadas. [...] (ARMSTRONG, p.13-138).

Assim, considera-se nesta pesquisa a globalização, a diversidade, as novas

possibilidades de aprender e a tecnologia; analisada a situação atual da educação em torno dos

aspectos sociais, políticos e econômicos, a prática docente, a relação aluno, professor e,

principalmente, a inclusão. Portanto, entende-se que o ensino da música necessita de

professores com uma postura educacional voltada para a reflexão e a compreensão de sua
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função na formação do ser e na valorização do ser humano. Finalmente, a música pode ser

usada na educação integral para constituir um meio favorável à formação do ser e levá-lo à

melhor vivência em sociedade; mas o professor de música tem que estar preparado para

ensinar os seus conteúdos (como área de conhecimento específico que ela é) com

competência.  O aprendizado da música envolve o domínio de inúmeras competências e pode

promover talentos, habilidades e atitudes porque prepara o aluno, no mínimo, para uma

atuação na sociedade como conhecedor do mundo sonoro em que está envolvido. Faz-se

necessário anotar o que dizia Swanwick (2003) e que já foi citado anteriormente, à p. 20: “Os

elementos musicais a serem trabalhados em qualquer contexto serão sempre iguais”,

mesmo se considerarem as diferentes formas de aprendizagem, dadas as diferenças

individuais.

2.1 VIVÊNCIA MUSICAL DE ALUNOS COM NECESSIDADES

EDUCATIVAS ESPECIAIS

A educação musical para os ANEEs é uma especificidade ainda pouco abordada pela

área. No entanto, algumas pesquisas, diante das demandas da comunidade, têm surgido

gradualmente. Destaca-se um número de temas a partir destas demandas que são: a educação

musical, a música e a inclusão, a música e a psicanálise, as leis, o papel da universidade e a

formação do docente frente às diversas vivências musicais da atualidade (TEIXEIRA;

BOGAERTS; ALVARES, 2010; SOARES, 2006; TRESOLDI, 2008; DROGOMIRECKI,

2010). Para Soares (2006), são proeminentes esses estudos, “[...] considerando a atualidade e

a relevância das políticas de inclusão, os benefícios da aprendizagem de música e o direito de

acesso à arte em geral e a este tipo de linguagem artística (música) e particular, para todos”

(SOARES, p.9).

Werle e Bellochio (2009) ressaltam que apesar de incipiente o número de pesquisas

com essa temática, constata-se em encontros da Associação Brasileira de Educação Musical

(ABEM), nos últimos oito anos, o debate sobre a “formação musical e pedagógica musical”

do profissional que atua com os ANEEs. Desse modo as autoras,

demonstram que a formação musical e pedagógico musical do professor da
EI e AI é um tema que vem sendo focalizado [...] por pesquisadores da área
da música e da área da educação, como, por exemplo, pedagogos e
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educadores especiais. Além dos trabalhos debatidos, artigos também têm
sido produzidos nessa temática (WERLE; BELLOCHIO, p. 35).

Vale destacar o número crescente de pesquisas que envolvem a Educação Musical e

Musicoterapia. No entanto, essas pesquisas não serão abordadas nesse estudo por estarem

mais direcionadas à terapia e não aos aspectos pedagógicos e didáticos no ensino musical para

os ANEEs. Observa-se uma tendência de pesquisa no ensino musical com os ANEEs como

forma de reabilitação, o que não deve ser considerado como sendo objetivo da educação

musical, pois em qualquer prática o sujeito desenvolve sua condição biopsicossocial.

Os ANEEs, como objeto de estudo, têm sido foco de outras discussões na academia e

objeto de atenção em locais diversos. Destacam - se alguns eixos temáticos abordados em

diferentes espaços que conduzem práticas musicais, que são: a inclusão dos ANEEs na

graduação em música; a prática da educação musical em espaços interdisciplinares; a inclusão

nas escolas regulares; sendo que a aprendizagem musical fica garantida nesses contextos pela

formação e disponibilização de educadores musicais. Segue abaixo a referência dessas

pesquisas:

1.  Vanazzi (2010), em seu relato, discute sobre a inclusão do aluno deficiente visual

na graduação em música e a musicografia braile como possibilidade de acesso à educação. O

autor ressalta o despreparo das universidades para atender a essa demanda da sociedade.

Comenta que a instituição de nível superior deveria preparar profissionais para atenderem

esse público, realizar pesquisas e produzir material didático-musical.

2. Soares (2010), relata um trabalho que teve como objetivo descrever a vivência

desenvolvida com uma aluna com deficiência mental, decorrente de hidrocefalia, na turma de

Iniciação Musical da Escola de Música da Fundação das Artes de São Caetano do Sul/SP. Na

disciplina cursavam seis alunos iniciantes na aula de música, com a faixa etária entre oito e

dez anos. O trabalho foi desenvolvido em torno da improvisação, o corpo, o canto e a

expressão, fundamentados nos pedagogos e autores da educação musical (H.J. Koellreutter;

K. Swanwick; Carl Orff, Z. Kodály), entre outros. Nas atividades foi necessário adaptar

alguns materiais como: “Folhas com a pauta ampliada”, “Pauta e figuras imantadas” e

“Pauta no chão” (p.411). Os conteúdos trabalhados na educação (pulsação, apoio, ritmo,

percepção auditiva, parâmetros do som e outros) foram trabalhados para que todos pudessem
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vivenciar os conteúdos, por meio de atividades variadas. A autora conclui que os “Métodos

Ativos” da Educação Musical do século XX são favoráveis à Educação Inclusiva. Assim, o

professor deve realizar uma atividade de diferentes maneiras e considerar a presença do aluno

em sala.

3. Coutinho (2010) relata um estudo vinculado à linha de pesquisa de Mestrado em

Educação Musical (Música, Educação e Saúde), desenvolvido na Universidade Federal do Rio

de Janeiro, com alunos com deficiência visual, no Instituto Benjamin Constant, no Rio de

Janeiro; através da aplicação de aulas de violão em grupo e musicalização, por meio da

perspectiva pedagógica, que contribuiu na reabilitação dos sujeitos. Cabe ressaltar que o

relato ainda não era uma pesquisa de mestrado no ano de sua publicação e sim uma proposta

futura. O autor concluiu que, apesar das dificuldades na prática musical, os alunos

demonstraram o prazer durante a aula e o entusiasmo na interação social, o que indica uma

possibilidade para incluí-los socialmente.

4. Outro estudo relata a experiência de alunos com deficiência na educação musical,

desenvolvida por meio de atividades de canto e percussão, na Fundação Dom Bosco de Belo

Horizonte; que foi conduzida por Santos (2010). Segundo o autor, o trabalho do educador

musical com alunos especiais tem como intuito propiciar o desenvolvimento de habilidades

musicais “[...] como cantar, tocar, improvisar [e a melhora da] coordenação motora, a

audição, a fala, a pronúncia, a paciência, a auto-estima, o desenvolvimento da linguagem e a

memória de curto prazo” (SANTOS, p. 963).

5. Gentile (2008) desenvolveu sua pesquisa de mestrado na Escola de Educação

Especial “Neyde Carvalho dos Santos Silva” - APAE de Itatiba, São Paulo, com atividades de

educação musical – bandinha rítmica, instrumentos de percussão, canto de canções folclóricas

e populares diversas, trabalho instrumental e vocal e jogos musicais. Além destas,

desenvolveu atividades de corpo, relaxamento, expressão corporal e a integração com outras

artes, como a dança e artes plásticas, por meio da pesquisa-ação, a antropopedagogia e a

interdisciplinaridade.

6. Drogomirecki (2010; 2013) desenvolveu sua pesquisa de mestrado no Projeto de

Pesquisa Arte e Inclusão do Centro de Educação Profissional em Artes Basileu França

(CEPABF), na cidade de Goiânia; e teve como objetivo verificar as “possíveis aprendizagens

de sujeitos com necessidades especiais, através da prática de Arte, proporcionadas pelo

entendimento da inclusão, como inovação; utilizada a integração da música com outras artes,
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num ambiente de ensino contraturno” (DROGOMIRECKI, p. 9). O projeto conta com a

atuação de diversos profissionais, como: pedagogos, psicólogo, musicoterapeuta, intérprete

de LIBRAS, especialistas em Música e Arte Circense. A pesquisadora considera relevante o

trabalho interdisciplinar e a escola contra-turno. Também, a autora ressalta as mudanças

psicológicas ocorridas nos alunos (aceitação do eu, do outro e do corpo). Assim, profere sobre

a importância da preparação de profissionais para atuarem com sujeitos com necessidades

especiais, visando uma melhor inserção social desses sujeitos para que sintam ativos e

atuantes.

7. Vale ressaltar o tema música e surdez, pouco pesquisado e com ideias diversas em

relação à prática musical com o aluno surdo na atualidade, que foi o assunto abordado por

Finck (2009), em sua pesquisa de doutorado, em que investigou a educação musical, a surdez

e inclusão, por meio de observações e entrevistas no contexto escolar, em um primeiro

momento; no segundo, desenvolveu atividades práticas em dois espaços, baseadas na

pesquisa-ação. Segundo a autora, a prática musical significativa possibilita ao aluno surdo se

expressar sonoramente. Desse modo, para Finck (2009) “[...] levar a música para a vida deste

indivíduo é habilitá-lo a se comunicar, é conectá-lo com o mundo” (p. 48).

8. Soares (2006), em sua pesquisa de mestrado aborda as relações entre as práticas de

educação musical no ensino de ANEEs, a inclusão na escola regular particular e a formação

dos professores. Foram realizados observações das aulas, entrevistas com três professores e a

análise de documentos (grades curriculares). A autora considera alguns aspectos relevantes

para o tema pesquisado, como por exemplo: a formação de professores, a busca de parcerias

dos docentes com as universidades e a mudança de concepções quanto à inclusão.

9. O objetivo de Souza (2010), em sua pesquisa de mestrado, foi avaliar a situação da

educação musical perante a inclusão do ANEE e o educador musical frente a essas

modificações. Desse modo, a autora realizou um levantamento bibliográfico das publicações

acerca da educação musical, especial e inclusão; relato de experiência própria com alunos

deficientes visuais; aplicação de questionários a professores que atuam com alunos especiais,

na busca pelos entendimentos e dificuldades em relação ao tema; e propôs ações para os

professores a partir de uma prática musical com alunos com deficiência visual. Por

conseguinte, Souza (2010) chegou a algumas conclusões, tais como: a necessidade do

reconhecimento que todos possuem limitações; o aluno deve participar de todas as atividades

ativamente; mudança na postura do professor; as aulas de música devem ser planejadas com a
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finalidade do aluno se desenvolver globalmente; e a importância do trabalho em equipe e com

a família.

10. Santos (2008), em sua pesquisa de mestrado, teve como objetivo “[...] investigar a

educação musical para alunos com necessidades especiais no Brasil [...]” (p. 18). Além disso,

abordar as questões históricas e teóricas do tema pesquisado, os estudos nas áreas Educação

Musical e Musicoterapia e suas possíveis relações, a formação de professores e a parte

empírica com observações e visitas às escolas que têm aulas de música para os alunos

especiais, entre outros. A autora traçou alguns pontos em sua conclusão, como por exemplo: a

falta de material teórico sobre o assunto, bem como a falta de pesquisadores, a inserção de

uma disciplina no curso de licenciatura em música, entre outros.

Considera-se, com a menção às pesquisas referentes ao tema aqui estudado, que a

educação musical para os ANEEs é desenvolvida a partir de seus objetivos enquanto campo

de conhecimento. Tem-se o intuito de propiciar uma vivência musical para esses sujeitos de

modo significativo. Procura-se trabalhar os conteúdos musicais destinados a todos os

aprendizes de música, por meio de atividades diversas, mas com as devidas adequações de

materiais didáticos, da parte pedagógica, da postura do professor e dos objetivos. Além disso,

valoriza-se o trabalho em equipe, a interdisciplinaridade. Estes aspectos possibilitam o fazer

musical a partir de propostas musicais; e não se trabalha somente a autoexpressão, a melhora

na fala, a coordenação motora, a comunicação, a consciência cultural. Trabalha-se também a

música, entre outros aspectos, que já estão inseridos na prática musical.

Observa-se também que as pesquisas elencadas neste estudo são relatos de

experiência, dissertações e uma tese. Também, destaca-se a quantidade de estudos

desenvolvidos nos programas de Pós-graduação, que podem ser quantificados da seguinte

maneira: Música – 5 dissertações; Educação – 3 dissertações e 1 tese; e na Educação Especial

– 1 dissertação. Cabe ressaltar que duas dissertações do programa de pós-graduação em

música ainda não foram encontradas, bem como os arquivos em pdf, que são: Gizeli

Aparecida Ribeiro de Alencar (2003) - O direito de comunicar, por que não? Comunicação

alternativa aplicada e portadores de necessidades especiais no contexto de sala de aula

(UERJ); e Marcos Welby Simões Mello (2007) - Ensinando Música para Deficientes Visuais:

Da Educação Complementar à pretendida profissionalização (UFBA).
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Deste modo, é possível discutir que os programas de Pós-Graduação em Música ainda

se encontram sem iniciativas para desenvolver as pesquisas referentes à Educação Musical

com os ANEEs. Por outro lado, está havendo uma abertura nos programas de música acerca

do tema. É fato que a discussão ainda é recente, devido ao fato de que o processo de inclusão

ainda necessite de ajustes; no entanto, a quantidade de pesquisas ainda é insipiente em relação

aos temas mais difundidos pela área, como por exemplo, a música na escola, os processos de

ensino e aprendizagem, juventude e música e tecnologia.

Quanto aos conteúdos do ensino musical para os ANEEs e as maneiras de ensinar,

sabe-se que a educação musical destes sujeitos, tendo como fundamentação teórica Louro

(2006): “[...] (poderíamos chamar de iniciação ou alfabetização musical) [...] não distingue o

sujeito que se educa, mas os recursos e as formas como o conhecimento é transmitido ou o

saber musical é apropriado pelo aluno” (LOURO, p. 28). Para Gainza (1988,) “[…] à

educação especial compete abordar os casos e situações que, por se afastarem da “norma” ou

normalidade, comportam problemas especiais que transcendem o âmbito da educação geral”

(GAINZA, p. 87). Além disso, Fonterrada (2007, p. 32) diz que,

[...] O que se propõe é compreender de que modo os indivíduos pertencentes
a esses grupos especiais – gestantes, crianças hospitalizadas ou portadores de
necessidades especiais, velhos, habitantes de uma comunidade rural,
membros de uma igreja – se relacionam com a música, escutam música e
aperfeiçoam seu fazer musical; a partir daí é possível aferir os resultados
apresentados, decorrentes do seu contato com a música (FONTERRADA, p.
32).

O processo de ensino e aprendizagem musicais necessita de adaptação/adequações de

conteúdos, para estar em sintonia com aqueles a que se destinam. Seja para os ANEEs ou não,

têm que se basear no contexto biopsicossocial e nas diferentes subjetividades. Conforme

Louro (2006,) “[...] adaptar faz parte do processo natural de aprendizagem e desenvolvimento

do ser humano” (LOURO, p. 29). Desse modo, o professor frente à dificuldade do ANEE

deve adaptar o conteúdo, o método e a sua maneira de ensinar. Deve tratá-lo a partir da

valorização de sua subjetividade, de sua maneira de ser; deve levar em conta o contexto

social, o econômico e cultural; e, principalmente, a relação entre professor/aluno.
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Neste processo, segundo Atack (2001), é necessário repetir a atividade pois esta

atitude reforça o aprendizado. Mas deve-se ater às mudanças pois estas possibilitam a

exploração, a estimulação e a utilização de competências diversas. Para o autor “ao procurar e

organizar atividades para as crianças é importante incluir elementos tanto de repetição quanto

de variação. [...]” (ATACK, p. 43). De tal modo, para Sekeff (2007) “[...] o equilíbrio a ser

conquistado entre a tendência de brincar com sons e a de repetir sons propicia crescimento e

desenvolvimento, individual e musical. [...]” (SEKEFF, p. 112). Além disso, todo conteúdo

musical a ser trabalhado, segundo Gainza (1988, p. 109), necessita ser,

[...] precedido e apoiado pela prática e manipulação ativa do som: a
exploração do ambiente sonoro, a invenção e construção de
instrumentos, o uso sem preconceitos dos instrumentos tradicionais, a
descoberta e a valorização do objeto sonoro. [...] (GAINZA, p.109).

Portanto, fundamentado em Armstrong (2001, p.139), pode-se dizer que:

[...] as melhores atividades de aprendizagem para alunos com necessidades
especiais são as quais têm mais sucesso com todos os alunos. O que pode ser
diferente, contudo, é a maneira pela qual as aulas são especificamente
adaptadas às necessidades de determinados alunos ou de pequenos grupos de
alunos (ARMSTRONG, p. 139).

Esta discussão da vivência musical de alunos com necessidades educativas especiais

leva ao próximo tópico que é o dos processos cognitivos. Sabe-se que os ANEEs aprendem

música, cada um no seu ritmo e desenvolvimento individual/próprio, por serem capazes de

construírem o conhecimento do mundo em que estão inseridos, a partir dos estímulos sonoros

e rítmicos do meio (aqui fica claro o papel dos pais, educadores e cuidadores), pois que há

esta possibilidade providenciada pelos seus processos cognitivos internos.

2.2 PROCESSOS COGNITIVOS

A abordagem e discussão dos processos cognitivos na pesquisa de vivências musicais

de ANEEs, tendo como base os pressupostos teóricos de Stemberg (2000), Levitin (2010),

Sloboda (2008) e Piaget (apud Rappaport-1981) é requerida; e têm como propósito

compreender esses referidos processos para a coleta e análise dos dados nesta pesquisa.

Fundamentam a metodologia de pesquisa empregada pela professora pesquisadora. Uma vez
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coletados os dados, faz-se necessário o estabelecimento de Critérios de Análise tendo estes

conceitos como referência; e a primeira etapa do estabelecimento destes critérios, trata-se da

discussão e compreensão das funções cognitivas Atenção, Consciência, Percepção e Memória,

que serão utilizadas no decorrer da metodologia da pesquisa. É o que se pretende fazer a

seguir.

Entende-se que o processo de ensino e aprendizagem musical para sujeitos

considerados “normais” ocorre de maneira esperada, já que não se destacam “problemas”

relativos à aprendizagem. Desse modo, no fazer musical cotidiano, esses processos que levam

à aprendizagem se tornam rotineiros, pois que ocorrem através de procedimentos planejados

e, em muitas situações, os educadores musicais nem se atentam para a importância da

cognição no desenvolvimento educacional, e para observações de aferição de aprendizagem.

No caso dos ANEEs, devido às deficiências, sequelas e/ou comprometimentos apresentados,

algumas funções cognitivas são afetadas e, quanto à aprendizagem, não respondem da mesma

forma que os sujeitos ditos “normais”.

Para entender parcialmente estas questões, este subitem discute a importância de

conhecer essas funções cognitivas como parte subjacente do processo de ensino e

aprendizagem musical, visando compreender o desenvolvimento desses sujeitos, para

propiciar assim uma vivência musical significativa; além disso, para possibilitar a

identificação, através de critérios de anotação dos elementos observáveis advindos da

vivência musical planejada para a coleta de dados. Por outro lado, não tem a intenção de

aprofundar teoricamente nas funções cognitivas, deixando estas definições para uma pesquisa

futura.

Para que a vivência musical dos sujeitos seja de modo expressivo no processo de

ensino e aprendizagem, esse tópico propõe a discussão de algumas inquietações recorrentes

no trabalho musical com ANEEs. Para isso, em decorrência do processo das funções

cognitivas questiona-se: Como ajudar o ANEE a aprender, apesar das dificuldades de atenção

e sua manutenção? Como verificar se sujeito realmente está consciente no momento da

atividade musical? O que indica que o sujeito está percebendo o que está fazendo e

vivenciando musicalmente de modo efetivo? E quanto à memória, como verificar e favorecer

sua retenção no processo educacional musical?
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O processo de “enculturação” deve ser considerado no desenvolvimento de ANEEs, o

que irá diferenciar é a vivência com a família, na escola e outros espaços, e o estímulo que

recebe. Para tal, conforme Sloboda (2008, p. 259) esse processo percorre três etapas:

[...] em primeiro lugar, encontramos um conjunto compartilhado de
capacidades primitivas, que estão presentes no nascimento ou logo após. Em
segundo lugar, há um conjunto compartilhado de experiências que a cultura
proporciona às crianças, à medida que crescem. Em terceiro lugar, há o
impacto de um sistema cognitivo geral que muda rapidamente, à medida que
são aprendidas muitas outras habilidades que têm base na cultura. [...] A
enculturação também é caracterizada por uma ausência de esforço
autoconsciente, bem como pela ausência de instrução explícita (SLOBODA,
p. 259).

Segundo Sloboda (2008, p. 257), a habilidade musical é alcançada por meio da

interação com o meio musical e,

[...] Consiste na execução de alguma ação cultural específica em relação aos
sons musicais. Entretanto, habilidade musical é construída sobre uma base
de competências e tendências inatas. Todo desenvolvimento humano
envolve alguma forma de construção a partir daquilo que já é presente. [...]
(Idem, p. 257).

De tal modo, a presente pesquisa considera para o trabalho com os ANEEs o

desenvolvimento do sujeito em seus aspectos biopsicossociais, respeitando suas limitações e

potenciais. A vivência musical dos sujeitos aborda a aprendizagem, apesar de não estar em

foco o resultado musical em si quanto aos conteúdos musicais e sim quanto ao

desenvolvimento desse processo, seja em qual etapa estiver. Desse modo, “o planejamento da

aprendizagem é, portanto, um caso de tentativa e erro. [...]” (SLOBODA, 2008, p. 302).

Considera-se a sensibilização musical como um ponto de partida importante na

vivência musical de ANEEs. A partir disso, tendo como base teórica Relvas (2009), a

sensação “[...] é o nível mais primitivo do comportamento, referindo-se unicamente à ativação

de estruturas sensoriais. É a partir das sensações pelas quais o indivíduo pode perceber o

mundo que o cerca” (p. 65). Desse modo, no trabalho com o sujeito que apresenta alguma

dificuldade cognitiva, é necessário que o professor considere esse processo, pois ele será o

princípio do processo de iniciação musical, na tentativa de instigar o sujeito a se comunicar,

relacionar e interagir com o mundo por meio da música. Desta forma, “o aprendizado musical
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seria a síntese ou produto das condutas receptivo-expressivas que envolvem o processo de

musicalização” (GAINZA, 1988, p.33).

Santos (2003, p. 25-26), ensina sobre a aprendizagem:

[...] A sobrevivência de um organismo está na sua capacidade de mutação,
decorrente de determinações do meio em que vive. Quando se aprende, há
uma mudança estrutural em todo organismo, novas redes de interconexões
neuronais para conviver com as transformações ocorridas no meio. [...]
(SANTOS, p. 25-26).

Também, vale ressaltar que a “aprendizagem é a modificação do comportamento,

como resultado da experiência ou aquisição de novos conhecimentos acerca dos meios, e a

memória é a retenção deste conhecimento por um tempo determinado” (RELVAS, 2009, p.

36). Para a autora,

[...] é um fenômeno extremamente complexo, envolvendo aspectos
cognitivos, emocionais, orgânicos, psicológicos, sociais e culturais. A
aprendizagem é resultado do desenvolvimento de aptidões e de
conhecimentos, bem como da transferência destes para novas situações
(Idem, p. 91).

Para que a aprendizagem ocorra de modo satisfatório a motivação é um aspecto a ser

considerado. Para Sloboda (2008) “na música, uma motivação inicial consiste frequentemente

no desejo de ser capaz de reproduzir os sons musicais de uma cultura. [...]” (p. 303). Desse

modo, para o autor,

o maior fator do progresso em qualquer aprendizado é o próprio aprendiz, os
procedimentos de que dispõe e as motivações que tem. Para usar uma
analogia com a agricultura, um professor é como um jardineiro que cuida,
rega, poda e ‘treina’ sua planta. Sem a sua atenção, a planta cresceria assim
mesmo, talvez não tão ereta e alta; mas o fato é que o jardineiro não pode
alterar a forma e a natureza essenciais do crescimento. [...] (SLOBODA, p.
301).

Anterior aos processos cognitivos cabe mencionar alguns aspectos do

desenvolvimento em Piaget, segundo Rappaport (1981), que podem ser considerados na

pesquisa. A partir de suas pesquisas, formulou alguns aspectos do desenvolvimento, onde o

“[...] sujeito herda a capacidade para a aprendizagem e o desempenho. Mas a plena realização

destas capacidades depende das condições que o meio ambiente irá oferecer” (p. 56). Desse
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modo, o sujeito em interação passa pelas fases da adaptação (o sujeito diante de uma situação

nova, movimenta-se para resolvê-la, com estruturas mentais existentes, criando as novas),

assimilação (após a tentativa de solucionar, a situação é incorporada e assimilada),

acomodação (quando o sujeito domina a situação, é considerado que ele adaptou) e equilíbrio

(é o processo em que o indivíduo sempre busca o equilíbrio, para lidar com as situações,

preenchendo lacunas em seu sistema).

Em muitas ocasiões cotidianas o educador musical se defronta com a desatenção do

sujeito diante da atividade proposta, o que muitas vezes designa a falta de interesse ou a

hiperatividade do sujeito. Não entendendo que o sujeito está em equilibracão, o professor gera

inúmeros diagnósticos, resultantes da sua falta de conhecimento sobre o desenvolvimento

cognitivo do sujeito. No entanto, não é o que pode definir os ANEEs. Nestes, identificar as

funções atenção e consciência é habilidade de extrema relevância, pois em muitos casos, estas

funções foram afetadas pela doença ou síndrome, comprometendo assim a participação e

interação do sujeito na aula de música.

A atenção conforme Stemberg (2000, p.78),

[...] é o fenômeno pelo qual processamos ativamente uma quantidade
limitada de informações do enorme montante de informações disponíveis
através de nossos sentidos, de nossas memórias armazenadas e de outros
processos cognitivos. [...] (STEMBERG, p. 78).

A atenção possui quatro funções segundo Stemberg (2000, p. 87), que ocorrem na

seguinte ordem: “atenção seletiva”, “vigilância”, “sondagem” e “atenção dividida”. Baseado

em Stemberg (2000, p. 87) as funções ocorrem da seguinte maneira:

[...] (1) atenção seletiva, na qual escolhemos prestar atenção a alguns
estímulos e ignorar outros; (2) vigilância, na qual esperamos atentamente
detectar o aparecimento de um estímulo específico; (3) sondagem, na qual
procuramos ativamente estímulos particulares; e (4) atenção dividida, na
qual distribuímos nossos recursos de atenção disponíveis para coordenar
nosso desempenho de mais de uma tarefa ao mesmo tempo. [...] (Idem, p.
87).

Na aula de música para os ANEEs é necessário que o professor esteja atento a essas

funções; pois se elas foram foi comprometidas pela doença ou síndrome, o aluno irá

apresentar dificuldades em seu desenvolvimento. É necessário que o professor esteja atento às

reações do sujeito, para compreender como ele reage e interage com o som e o estímulo
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musical. Em muitos casos, dependendo do grau de comprometimento, a atenção do sujeito é

restrita a objetos e sons de sua preferência, apresentando dificuldades com a mudança, ou é

comprometido por um armazenamento de vivências restrito. Desse modo, “[...] A informação

pré-consciente inclui memórias armazenadas que não estamos usando em um dado tempo,

mas que poderíamos evocar, quando necessário. [...]” (STEMBERG, 2000, p. 79). Além

disso, a permanência da atenção pode ser reduzida. Em muitos casos, o sujeito ainda está na

fase da atenção seletiva; não sendo possível almejar e obter sua atenção dividida em curto

prazo, no decorrer das aulas.

Por outro lado, é possível perceber que outros sujeitos conseguem permanecer

vigilantes. Desse modo, após o sujeito conseguir sustentar essa função, as “sondagens de

conjunção” (STEMBERG, 2000, p. 98) serão coordenadas pelo sistema de atenção, podendo

ordenar uma ou mais atividades ao mesmo tempo.

A atenção consciente possui benefícios que segundo Stemberg (2000, p. 79) são:

(1) monitorizar nossas interações com o ambiente, mantendo nossa
consciência de quão bem estamos nos adaptando à situação na qual nos
encontramos; (2) ligar nosso passado (memórias) e nosso presente
(sensações) para dar-nos um sentido de continuidade de experiência, que
pode até servir como a base para a identidade pessoal; e (3) controlar e
planejar nossas futuras ações, com base na informação da monitorização e
das ligações entre as memórias passadas e as sensações presentes (Idem, p.
79).

No sistema de atenção, existem quatro processos que podem ser considerados no

desenvolvimento dos sujeitos: os automáticos e os controlados, a habituação e a desabituação.

Os “processos automáticos” baseado em Stemberg (2000, p. 81),

[...] ocorrem fora do conhecimento consciente, exigem pouco ou nenhum
esforço ou mesmo intenção, são realizados como processos paralelos [...].
Em comparação, os processos controlados não somente são acessíveis ao
controle consciente, mas também o exigem; esses processos são realizados
em série (sequencialmente, uma etapa de cada vez) e consomem um tempo
relativamente longo para sua execução (no mínimo, quando comparados aos
processos automáticos) (Idem, p. 81).

O processo de “habituação” ocorre quando acostumamos com um estímulo e

gradativamente deixamos de prestar atenção. No entanto, quando ocorre alguma modificação

desse estímulo e passamos a prestar atenção novamente, ocorre o processo de “desabituação”
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(Idem, p. 86). Por isso, é relevante a mudança das atividades na aula de música. Por outro

lado, existe a,

[...] adaptação sensorial, que não está sujeita ao controle consciente e ocorre
diretamente no órgão sensorial, não no cérebro. Enquanto podemos
empregar algum controle consciente a respeito de notarmos algo a que
estávamos habituados, não temos controle consciente algum sobre a
adaptação sensorial. [...] (Idem, p. 86).

A percepção também pode ser uma das funções afetadas por doenças e síndromes, o

que influi no processo educacional. Para Durie (2008, p. 8),

a percepção é o “valor agregado” que o cérebro organizado confere os dados
sensoriais brutos. Ela vai muito além da paleta de sensações e envolve
memória, experiência e processamentos cognitivos sofisticados (DURIE, p.
8).

O funcionamento cognitivo em sua complexidade pode confundir quanto às suas

percepções, seja em relação ao que se considera perceber, como, por exemplo, que o planeta é

plano; ou quando se tem a intuição de que os sentidos providenciam uma visão real do mundo

(LEVITIN, 2010). Segundo o autor, “[...] Nossas percepções são o produto final de uma longa

série de fenômenos neurais que nos dão a ilusão de uma imagem instantânea. São muitos os

terrenos em que nossas intuições mais fortes nos enganam. [...]” (LEVITIN, 2010, p. 113).

Do mesmo modo, Stemberg (2000, p. 111) elucida que,

a existência de ilusões perceptivas sugere que o que percebemos (em
nossos órgãos sensoriais) não é necessariamente o que
compreendemos (em nossas mentes). Nossas mentes devem estar
captando a informação sensorial disponível e manipulando-a, de
algum modo, para criar representações metais de objetos, propriedades
e relações espaciais de nossos ambientes. [...] (STEMBERG, p. 111).

Para distinguir os objetos auditivos, o cérebro enfrenta três obstáculos que são:

primeiramente, o som que chega aos receptores sensoriais não é definido; em segundo, é

impreciso e confuso; por fim, o som é incompleto em diversas vezes (LEVITIN, 2010). Do

mesmo modo, esse autor articula que:

O cérebro precisa calcular uma suposição sobre o que realmente está
chegando. E o faz com muita rapidez e em geral no subconsciente. As
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ilusões de que tratamos anteriormente, assim como essas operações
perceptivas, não são objeto de nossa consciência. [...] (LEVITIN, p.120).

Tendo como base Stemberg (2000), a percepção é o “[...] conjunto de processos pelos

quais reconhecemos, organizamos e entendemos as sensações recebidas dos estímulos

ambientais. A percepção abrange muitos fenômenos psicológicos. [...]” (Idem, p. 110). Desse

modo, “[...] a música pode ser entendida como um tipo de ilusão perceptiva em que nosso

cérebro impõe estrutura e ordem a uma sequência de sons. [...]” (LEVITIN, 2010, p. 124).

Stemberg (2000), ensina “[...] Segundo a teoria da percepção direta, a série de

informações em nossos receptores sensoriais, inclusive o contexto sensorial, é tudo de que

precisamos para percebermos qualquer coisa. [...]” (STEMBERG, p. 124). Ainda com o autor,

“[...] Os construtivistas enfatizam a importância do conhecimento prévio em combinação

como informação relativamente simples e ambígua dos receptores sensoriais. [...]” (Idem, p.

125).

De tal modo, se a percepção pode ser distorcida, ocasionando o erro nos processos que

a faz funcionar de modo esperado, o que dizer dos ANEEs que têm a percepção afetada,

dificultando ainda mais o reconhecimento do estímulo pelo órgão sensorial, sua organização,

decodificação e compreensão do que está sendo ouvido ou sentido? No entanto, outro

complicador da aprendizagem, é que se sabe que estar percebendo algo não pode ser

considerado de fato que ouve aprendizado. De acordo com Santos (2003, p.55),

ao assumir o conceito de aprendizagem como processo de construção de
cada organismo através de seus órgãos sensoriais na interação com o meio, o
educador otimiza as condições desta aprendizagem. A percepção em si não é
suficiente para gerar conhecimento; este é resultado do diálogo que cada um
estabelece, quer com os textos escolares, quer com a construção do professor
e com as opiniões dos seus colegas (SANTOS, p. 55).

A memória é outra função cognitiva de extrema relevância para esta pesquisa. De

acordo com Stemberg (2000, p. 204) os psicólogos cognitivos reconheceram três operações

que mostram cada fase da memória, que são:

[...] Na codificação, você transforma dados sensoriais numa forma de
representação mental; no armazenamento, você conserva a informação
codificada na memória; e na recuperação, você extrai ou usa a informação
armazenada na memória. [...] (STEMBERG, p. 204).
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Existem dois processos na memória que podem ser observados no processo

educacional. A memória “explícita e implícita”. A “memória explícita” na execução de uma

atividade solicita ao indivíduo que recorde de modo consciente as situações e as imagens, por

exemplo. Na “memória implícita”, o indivíduo ao executar a atividade, recorda de

experimentos vividos, mas de modo inconsciente, ou sem intuito (STEMBERG, 2000, p. 206-

207).

Baseando-se em Stemberg (2000), para o armazenamento na memória de curto e longo

prazo, considera-se que o “[...] armazenamento sensorial seja o repositório inicial das muitas

informações [...]” (Idem, p. 210). Mesmo que não se tenha acesso a esse “armazenamento

sensorial”, todo indivíduo tem acesso à memória de curto prazo, que armazena memórias por

segundos e até minutos. Já a memória de longo prazo, é a operação onde o sujeito armazena

informações de longos períodos de vida e anos. Essa memória possibilita ao sujeito se

organizar na vida diária (Idem, 2000).

Em muitas situações cotidianas na sala de aula, o professor se depara com a

dificuldade do sujeito em armazenar informações tanto a curto como a longo prazo. Desse

modo, cabe ao professor buscar uma adaptação dos conteúdos e métodos a fim de promover a

realização desse processo. Para isso, Sloboda (2008, p. 229) elucida que:

A maneira como alguém ouve música depende crucialmente daquilo que é
capaz de lembrar de eventos musicais passados. Uma modulação para uma
nova tonalidade é ouvida apenas se alguém se lembrar da tonalidade
anterior. Um tema é ouvido como sendo transformado apenas se alguém
consegue lembrar a versão original, a partir da qual se deu a transformação.
[...] Perceber um evento musical (isto é, reconhecer pelo menos parte de sua
função musical) é relacioná-lo a eventos passados.  Portanto, é importante
que nós saibamos até que ponto somos capazes de lembrar eventos musicais
passados, e que saibamos quais são os fatores que auxiliam a nossa memória
(SLOBODA, p. 229).

Assim sendo, fundamentado em Relvas (2009) na tentativa de ajudar o sujeito no

armazenamento de atividades, além da repetição, é necessário que o educador recorra à

aprendizagem interneurossensorial. Segundo a autora a,

[...] aprendizagem interneurossensorial [grifo nosso] funciona na
interligação que é o que interessa aos educadores, pois é nela que se realizam
diversas atividades integradas, a fim de desenvolver potencialidades, pois
nela podem-se trabalhar simultaneamente vários sistemas visuais, táteis,
auditivos, desencadeando outras possibilidades de reconhecimento das
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habilidades que o educador necessita despertar no educando (RELVAS, p.
63).

Para a criação dos critérios de observação com a finalidade de coletar os dados

resultantes da influência da música na aprendizagem dos ANEEs e para a análise da

aprendizagem musical específica, estas funções descritas acima, quais sejam: a atenção, a

atenção consciente, a percepção e a memória são funções indissociáveis no processo de

desenvolvimento cognitivo, que levam ao aprendizado. Se levadas em conta as aprendizagens

interneurossensoriais apresentadas na citação anterior, tem-se ainda a acrescentar a certeza de

que vale a pena trabalhar música com os ANEEs, uma vez que estas atividades integradas

desenvolvem potencialidades e beneficiam os sujeitos envolvidos.
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3. METODOLOGIA

Este capítulo aborda os procedimentos envolvidos no desenvolvimento da pesquisa,

fundamentado na Metodologia Qualitativa e os caminhos percorridos baseados na Pesquisa-

ação, onde pretende vivenciar um processo de atendimento a ANEEs, através de

implementação de vivência musical. Também serão apresentados os métodos utilizados na

coleta de dados, as filmagens das aulas de música, os protocolos das aulas, os modelos dos

questionários pré-teste e pós-teste, destinados aos responsáveis; e os questionários destinados

à equipe.

Para melhor compreender o desenvolvimento da pesquisa torna-se necessário

esclarecer o processo vivenciado desde seu início, no espaço da vivência musical. Para isso

serão abordadas as 4 fases percorridas pela professora pesquisadora para o desenrolar deste

estudo. As fases são: a primeira, em 2009; a segunda, em 2010; a terceira, em 2011 (primeiro

ano de Mestrado) e o Projeto Piloto.

Em outubro de 2009, o primeiro contato com o local foi por intermédio de uma

musicista da cidade de Uberlândia, que recomendou a professora pesquisadora para trabalhar

no local, por conhecer seu interesse na prática musical com ANEEs. Desse modo, iniciou-se

as aulas de música com um grupo composto por dois adultos da área Saúde Mental,

diagnosticados com esquizofrenia, com o acompanhamento de uma psicóloga estagiária. Estas

priorizavam o canto (repertório escolhido pelos sujeitos), acompanhado ao violão pela

pesquisadora e com a exploração de instrumentos musicais diversos. O local possuía o violão

e alguns instrumentos de percussão para crianças, como pandeiros, chocalhos, flauta doce,

tímba e pau de chuva.

Enquanto se realizava este trabalho descrito acima, duas musicoterapeutas trabalharam

em momentos diferentes no Espaço. Uma trabalhou por semanas e a outra, por alguns meses.

Por razões diversas não continuaram o trabalho. Com a falta dessas profissionais, em

fevereiro de 2010, a professora pesquisadora foi convidada para ministrar as aulas de música

para o grupo aqui estudado. Demonstrou interesse em relação ao trabalho, mas expos suas

limitações quanto à prática musical com ANEEs e por ser este, especificamente, um grupo

heterogêneo.  Desse modo, foi esclarecida quanto à prática musical realizada por uma das

musicoterapeutas, durante alguns meses com o grupo. A diretora do local explicou, em partes,
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